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Contra creme na Internet 
O senador Eduardo Azere-

do (PSDB-MG), autor de um 
substitutivo apresentado a 
,três projetos sobre combate a 
'crimes na internet, admitiu a 
possibilidade de o texto ser 
votado por partes na Comis-
são de Constituição e Justiça  

(CCJ) do Senado. A idéia, 
apresentada pelo senador Jo-
sé Jorge (PFL-PE) e pelo de-
putado e ex-ministro das Co-
municações Miro Teixeira 
(PDT-RJ), é a de retirar da 
proposta os artigos que obri-
gam o usuário a se identificar 

para poder acessar a rede 
mundial de computadores. 

Azeredo disse que é possível 
discutir o desmembramento do 
projeto ao participar, ontem, de 
um debate sobre crimes ciber-
néticas promovido pela Comis-
são de Direitos Humanos da 

Câmara dos Deputados. O sena-
dor alertou, no entanto, que a re-
tirada desses artigis pode causar 
prejuízo ao processo de identifi-
cação do usuário, porque o ende-
reço IP permite que seja identifi-
cado apenas o computador que 
está sendo usado. 

Outro ponto polêmico do pro-
jeto é o que atribui aos provedo-
res de acesso a responsabilidade 
de informar às autoridades o ca-
dastro dos usuários e manter os 
dados de acesso arquivados por  

três anos. Pela proposta, o res-
ponsável pelo provedor também 
está sujeito a punições. Outra 
proposta em discussão seria a de 
substituição da palavra "prove-
dor", no texto do projeto, pela ex-
pressão "quem liberar o acesso". 

"Meu objetivo é dotar o Brasil 
de um projeto que combata o 
crime cibernético", disse Azere-
do. Ele negou que haja, no seu 
substitutivo, dispositivos que 
prevejam qualquer tipo de cen-
sura ou restrição a liberdades ou  

rastreamento de internautas. 
Azeredo disse que vai conversar 
com o presidente da CCJ, sena-
dá Antonio Carlos Magalhães 
(PFL-BA), para definir em que 
data o assunto voltará à pauta da 
comissão e se será ou não reali-
zada alguma audiência pública 
para discussão do tema. A au-
diência foi sugerida por alguns 
senadores na semana passadá, 
quando o projeto foi retirado dé 
pauta por causa da polêmica qu'e 
causou no Congresso e fora dele., 


